
 

Entrevista – Importância da participação 
da figura paterna na vida de nossas 
Crianças  

O pai tem um papel muito importante no 
desenvolvimento da criança. Ele exerce um papel 
diferente da mãe, porém, tão importante quanto. 
É necessário que o pai não esteja apenas para 
ajudar a criar a criança, mas esteja dividindo 
igualmente as responsabilidades com a família e 
interessado ativamente no desenvolvimento do 
filho. Para falar sobre isso, chamamos o Denniel 
Sanchez Zorzal Rossi, Engenheiro Eletrônico e 
pai de duas crianças. Confira. 

Para começar Denniel, que tal 
contar um pouco de como foi para 
você a chegada da paternidade e 
como é ser pai na sua família? 

A paternidade representa mudanças imensas nas nossas vidas. Eu ainda posso 
dizer que ela chegou de forma bem tranquila na minha e eu digo isso porque o 
senso de paternidade se desenvolveu junto com a gestação do meu primeiro 
filho, ou seja, eu tive 9 meses de preparação. No dia a dia com a minha esposa 
gestante, no acompanhar o desenvolvimento do neném na barriga, nos exames 
de pré-natal, tudo isso me ajudou muito a me preparar para perceber o valor da 
vida que estaria chegando sob nossa responsabilidade. Quanto o exercício da 
paternidade, na minha família ele começa pela divisão das tarefas básicas, como 
trocar fralda, dar banho, colocar roupa, alimentar, e se estende para tarefas mais 
complexas, tais como brincar, educar, desenvolver as habilidades, estimular a 
criança.  



Na sua opinião, Denniel, qual é a importância do 
envolvimento paterno no cuidado com os filhos e como 
isso impacta na vida da família como um todo? 

Eu acho que a importância do pai está nisso, ele ser uma referência. No entanto, 
pai e mãe têm funções complementares no desenvolvimento dos filhos, no 
sentido de que são pessoas diferentes, que tratará as crianças de formas 
diferentes, e que as crianças terão experiências diferentes com cada um deles. A 
soma das experiências que a criança tem com os pais, e até mesmo outras 
pessoas próximas, vai influenciar no que ela vai ser amanhã, e o pai não pode se 
omitir da responsabilidade de servir de referência positiva para o seu filho. É uma 
tarefa que, por mais complicada que seja, precisa ser feita, tanto pelo pai quanto 
pela mãe, para o bem da criança. 

Quais seriam suas orientações para o pai construir um 
relacionamento amoroso, para educar os filhos sem deixar 
de indicar limites ? 

Eu acho que a combinação perfeita para isso é cumplicidade associada com 
responsabilidade. A cumplicidade para mim serve para se aproximar do seu filho 
ou filha e ter um relacionamento de amizade profunda. É bom que a criança te 
considere como um amigo, pois é quem ela vai procurar nas horas difíceis e eu 
quero estar lá para ajudar o meu filho e minha filha a superar as dificuldades que 
tiverem na vida. Além da cumplicidade tem também a responsabilidade, que é 
acrescentar nesse pacote o seu desejo de identificar as limitações da criança e 
ajudar ela a superar essas limitações e no tempo certo.  

Qual é a importância da brincadeira com o pai para o 
desenvolvimento integral das crianças? 

Como eu disse, pai e mãe acabam tendo funções complementares e isso envolve 
a brincadeira também. A dinâmica da brincadeira com o pai acaba sendo 
diferente do que com a mãe, e isso vai estimular as crianças de forma diferente 
também. Aqui em casa sou eu, por exemplo, quem carrega a criança de cabeça 
para baixo e as crianças gostam disso e guardam essas experiências para 
sempre. Por isso eu digo que são funções complementares e o pai não pode se 
isentar de prover esse tipo de experiência aos próprios filhos. 

Na sua opinião Daniel, quais são as principais tarefas do 
pai na criação dos filhos? 

A principal tarefa é de não se tornar ausente. Isso é mais que meio caminho 
andado, pois naturalmente você vai desenvolver boas experiências com seus 
filhos e vai praticar a boa paternidade estando presente. A segunda tarefa 



também muito importante que eu enxergo é a de realmente se interessar e se 
envolver no desenvolvimento de seus filhos. 

Daniel, para terminar eu gostaria que você deixasse uma 
mensagem para o Dia dos Pais que estamos 
comemorando nesta semana. 

Eu não busco perfeição na formação dos meus filhos, mas eu farei tudo que for 
capaz, o que tiver ao meu alcance, para que eles sejam bons amigos Obrigado a 
todos. 
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